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“Hoje nasceu para vós um Salvador,
que é o Cristo Senhor!”

(cf. Lc 2,11)
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Saudação e votos 
de Feliz Natal a todos que 
acompanham a Palavra 
do Pastor neste último 
Comunicação Diocesana 
de 2023.

Vivendo com 
profunda espiritualidade 
o tempo do Advento, 
celebraremos o Natal do 
Senhor. Celebrar o Natal 
é celebrar o Mistério da 
Encarnação do Filho de 
Deus. O Evangelho de 

São João nos traz uma boa notícia: “Deus amou tanto o 
mundo, que entregou o seu Filho Único, para que todo o 
que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Deus 
não enviou o seu Filho ao mundo para julgar o mundo, 
mas para que o mundo seja salvo por ele” (Jo 3,16-17).

O profeta Isaías anunciou a vinda do Messias 
dizendo: “Eis que uma virgem conceberá e dará à luz 
um filho e lhe porá o nome de Emanuel”, porque Deus 
está conosco (Is 7,14). A profecia de Miquéias diz que 
é de Belém, uma pequena e pobre aldeia de Judá, que 
virá Aquele que governará Israel. Miquéias ressalta algo 
ainda mais importante: “Sua origem vem de tempos 
remotos, desde os dias da eternidade” (Mq 5,1). Portanto, 
o Messias esperado é o próprio Deus, único e verdadeiro, 
que vem a nós, que escolhe morar no meio de nós e nos 
quer próximos dele.

O Natal é, portanto, a celebração do mistério da 
presença de Deus entre nós. Deus, na plenitude dos 
tempos, fez-se humano, exceto no pecado. O Evangelho 
de São João diz: “E o Verbo se fez carne e habitou entre 
nós” (Jo 1,14). Lucas descreve este acontecimento de 
uma forma mais humana: “José subiu de Nazaré para 
Belém, para registrar-se, com Maria, que estava grávida. 
Enquanto estavam em Belém, Maria deu à luz o seu filho 
primogênito. Ela o enfaixou e o colocou numa manjedoura, 
pois não havia lugar para eles na hospedaria” (Lc 2,4-
7). Esses pormenores, do texto do Evangelho denotam 
que Deus se fez humano, igual a todos nós, menos no 
pecado. Ele nasceu numa família humilde e simples; 
numa estrebaria, numa manjedoura. E esse sinal está tão 
enraizado em nós que em nossas casas e igrejas montamos 
semelhante símbolo com o presépio.

Este menino, nascido em Belém, é a Luz do mundo. 
O profeta Isaías dizia: “o povo que andava nas trevas viu 
uma grande luz. Para os que habitavam nas sombras da 
morte, uma luz resplandeceu. Nasceu para nós um menino, 
foi nos dado um filho. Ele é o Conselheiro Admirável, 
o Deus Forte, o Príncipe da Paz” (Is 9,1-5). Jesus de 
Nazaré, o Filho de Deus encarnado, é portador da justiça, 
do amor e da paz que não tem fim, em vista da santidade. 
E como carecemos de justiça, de paz e de amor em nosso 
mundo! Por isso, o Anjo do Senhor disse aos pastores: 
“Não tenhais medo! Eu vos anuncio uma grande alegria, 
que o será para todo o povo: hoje, na cidade de Davi, 
nasceu para vós o Salvador, que é o Cristo, o Senhor” (Lc 
2,10-11).

Celebrar o Natal é acolher esta Boa Notícia de que 
Deus, além de nos ter dado a vida, enviou-nos seu próprio 
Filho, Jesus Cristo, para nos salvar. Jesus, nascido na 
pobreza e na simplicidade de Belém, é o Salvador, o 
Messias esperado, aquele que Deus Pai enviou para nos 
mostrar o caminho da vida, da santidade e da paz. Ele é a 
Luz do mundo, o Príncipe da paz. Ele é o grande presente 
que Deus deu à humanidade. Deus doa gratuitamente 
a salvação a todas as pessoas que acolhem Jesus e a 
proposta do Reino de Deus. Por isso, o Natal é, como 
disse o Anjo aos pastores, motivo de “grande alegria”! 
Não se entende o Natal sem alegria. O Natal é a festa da 
alegria, porque somos amados por Deus com a presença 
de Seu Filho Único entre nós. Ele é a Presença do próprio 
Deus junto a toda humanidade. Em Jesus, todos fazemos 
parte da grande família de Deus, porque nos tornamos 
filhos de Deus no Filho.

Somos, portanto, convidados a acolher o Emanuel 
(Is 7,14; Mt 1,23), como presença permanente de Deus 
entre nós. Isto significa acolher a própria Salvação de 
Deus e assumir a realidade da encarnação, na qual Deus 
assumiu nossa natureza humana para que, como “filhos 
de Deus”, santifiquemo-nos e santifiquemos o mundo. No 
Natal, somos chamados a acolher o Salvador que significa 
viver como Jesus viveu, na humildade e na simplicidade, 
repleto daquela coragem necessária para anunciar a todos 
a vida nova e plena que encontramos e recebemos do 
Cristo Senhor!

Assim, desejo a todos um feliz e abençoado Natal 
na presença e na contemplação do Menino Jesus e da 
Sagrada Família.

Dom Adimir Antonio Mazali
Bispo Diocesano de Erexim – RS

PALAVRA DO PASTOR: Celebrar o Natal é 
contemplar o mistério de Deus presente no meio de nós!
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Conheça a história e o significado 

do Presépio
Montar um presépio em casa já é tradição entre 

as famílias católicas. É um gesto que ajuda a preparar a 
celebração do nascimento de Jesus, lembrado em cada Natal.

O presépio deve ser montado no 1º domingo do 
Advento e desmontado no dia 6 de janeiro, data em que a 
Igreja celebra a Solenidade da Epifania do Senhor.

O termo vem do latim Praesaepe, que significa 
estrebaria ou curral. A presença do Menino Jesus no estábulo 
demonstra a grandeza de Deus representada na fragilidade 
de uma criança.

Origem
Foi criado por São Francisco de Assis em 1223. Ele 

montou o primeiro presépio em uma gruta, na Itália. Na 
época, a Igreja não permitia a realização de representações 
litúrgicas nas paróquias, mas São Francisco pediu a dispensa 
da proibição, para relembrar ao povo a natividade de Jesus 
Cristo. Seu objetivo era facilitar a compreensão do povo sobre 
o mistério do nascimento de Jesus.

No Brasil, a cena do presépio foi apresentada pela 
primeira vez aos índios e colonos portugueses em 1552, por 
iniciativa do padre José de Anchieta.

Cada figura do presépio tem sua importância:

Os animais
Representam a natureza a serviço do homem e de 

Deus. No nascimento de Jesus forneceram calor ao local e 
simbolizam a simplicidade do local onde Jesus quis nascer.

Pastores
Depois de Maria e José, os pastores foram os primeiros 

a saberem do nascimento do Salvador. Os pastores também 
simbolizam a humildade, pois naquele tempo a profissão de 
pastor era uma das menos reconhecidas.

O anjo
Representa o céu que celebra o nascimento de Jesus. É o 

mensageiro de Deus, comunicador da Boa Notícia. O anjo do 
presépio, normalmente, segura uma faixa com a frase: “Gloria 
in excelsis Deo”, que significa: Glória a Deus nas alturas!

Estrela
Simboliza a luz de Deus que guia ao encontro do Salvador 

e orientou os Reis Magos onde estava Jesus. É a indicação do 
caminho que se deve percorrer para encontrar o Menino Jesus.

Reis Magos
Belchior, Gaspar e Baltazar eram homens da ciência. 

Conheciam astronomia, medicina e matemática. Eles 
representam a ciência que vai até o Salvador e o reconhece 
como Deus. Segundo São João Paulo II, “a verdadeira ciência 
nos leva à fé”, pois nos revela a grandeza da criação.

Ouro, incenso e mirra
São os presentes que os magos oferecem ao Menino 

Jesus. O ouro significa a realeza; era um presente dados aos 
reis. O incenso significa a divindade, um presente dado aos 
sacerdotes. Sua fumaça simboliza as orações que sobem 
ao céu. Dando este presente a Jesus, os magos reconhecem 
que o Menino é divino. E a mirra simboliza o sofrimento e 
a eternidade. É um presente profético: anuncia que Jesus vai 
sofrer, mas também que seu reinado será eterno.

São José
É o pai adotivo de Jesus, o homem que o assumiu como 

filho, que lhe deu um nome, um lar, que ensinou a Jesus uma 
profissão: a de carpinteiro. São José deu ao Menino Jesus a 
experiência de ser filho de um pai terreno.

Maria
É a mulher escolhida para ser a mãe do Salvador. 

É aquela que disse ‘sim’ à vontade de Deus, e por ela a 
humanidade recebeu Jesus.

Menino Jesus
É o Filho de Deus que Se fez homem, para dar sua vida 

pela humanidade. “Sendo ele de condição divina, não Se 
prevaleceu de Sua igualdade com Deus, mas aniquilou-Se a si 
mesmo, assumindo a condição de escravo e assemelhando-Se 
aos homens” (Filipenses 2, 6-7).

Fonte: Canção Nova | Imagem: decorfacil.com
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Coordenadores paroquiais e outros catequistas 
participaram de encontro na segunda-feira, dia 06 de 
novembro de 2023, no Auditório São José, em Erechim.

Após reflexão bíblica e oração, de forma avaliativa, 
foram colocados em comum aspectos da realidade da 
catequese em cada paróquia. 

Destaque  foi dado à Terceira Jornada de Catequistas 
do Rio Grande do Sul e aos encontros por Área Pastoral com 
a vivência dos ritos propostos no subsídio de catequese da 
Diocese. 

Constatou-se o crescimento da catequese e ao 
mesmo tempo a necessidade de formação, de vida cristã e 
de conhecimento para atender às exigências da dinâmica 
catequética na atualidade. 

Catequistas da Diocese de Erexim avaliam ano de 2023
e projetam ações para 2024

Para isto, muito colaboram os encontros de formação 
realizados com assessores bem preparados. Foi considerado 
muito positivo o envolvimento de catequistas, padres e as 
coordenações na caminhada de discipulado e aprendizagem, 
mas ainda se constata a necessidade de maior acompanhamento 
de padres. Há necessidade também de maior participação do 
grupo nos momentos de formação e celebrações. 

Por fim, foram definidos os encontros de formação no 
próximo ano: serão 4 com as coordenações; 4 oficinas de 
aprofundamento de metodologia e pedagogia catequética e 
uma tarde de oração com catequistas de toda a diocese, já em 
preparação ao Ano Jubilar de 2025. 

O encontro foi concluído com oração e bênção pelo 
assessor do setor, Pe. Dirceu Dalla Rosa. 

Representantes paroquiais da Pastoral da Pessoa Idosa 
reuniram-se no Auditório São José sexta-feira, dia 09/11. 

Depois do momento de oração, fizeram a avaliação 
das atividades deste ano. 

Pontos ressaltados como positivos: os encontros de 
formação para todos os líderes, as reuniões mensais em 
cada Paróquia, as celebrações dos aniversários dos idosos 
visitados, as celebrações eucarísticas por ocasião dia do 
idoso e da Páscoa, a digitalização dos dados dos idosos em 
programa exclusivo da Pastoral da Pessoa Idosa nacional 
em site próprio, formação de novos líderes na Paróquia de 
Barão de Cotegipe e de Estação. 

Para o próximo ano, foram definidas as seguintes 
atividades: continuação da formação de líderes nas paróquias 
da cidade de Erechim e nas paróquias que solicitarem, 
encontro com todos os líderes no mês de abril no Centro de 
Eventos do Seminário para todos os coordenadores e líderes 
da Pastoral da Diocese. 

Agentes da Pastoral da Pessoa Idosa avaliam o ano 
em curso e fazem planejamento para 2024

Dom Adimir esteve com o grupo, rezou com ele, 
incentivou-o a continuar na missão e lhe deu a bênção, com 
votos de feliz Natal. 

Pe. José Carlos Sala, reitor do Santuário e Seminário 
de Fátima, também marcou presença na reunião. Agradeceu 
a todos pela participação na novena e na Romaria de Fátima 
e em outras celebrações, como na novena perpétua da quarta-
feira, terço e missa em diversos momentos. 

A reunião foi concluída com a oração, votos de feliz 
Natal, bom final de ano e novo ano abençoado. 
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Expressivo número, 125, de integrantes do Apostolado 
da Oração, agora designado Rede Mundial de Oração do Papa, 
participou do seu retiro anual domingo, dia 12 de novembro, no 
Auditório São José e no Santuário Diocesano N. Sra. de Fátima. 

O Pe. Jean Demboski, Pároco da Paróquia N. Sra. do 
Monte Claro de Áurea, conduziu a reflexão e os momentos 
de oração. O Pe. Gladir Giacomel, vigário paroquial da 
Catedral, capelão do Santuário N. Sra. da Santa Cruz e 
assessor do movimento dirigiu sua palavra aos participantes 
e participou das atividades do dia. 

Em sua reflexão, na parte da manhã, Pe. Jean ressaltou 
a importância da oração e dos serviços que os integrantes 

do Apostolado realizam em suas respectivas comunidades 
e paróquias da Diocese. Aprofundou cada uma das 12 
promessas do Sagrado Coração de Jesus a Santa Margarida 
Maria Alacoque, a grande propulsora desta devoção. 

Após sua reflexão, motivou tempo de silêncio e 
interiorização pessoal no ambiente favorável da esplanada 
do Santuário. 

Na parte da tarde, no Santuário, houve adoração ao 
Santíssimo Sacramento, bênção e missa presidida pelo Pe. Jean 
e concelebrada pelo Pe. Gladir, com a participação do Diácono 
Mauro Kalinoski, da comunidade Santo Antonio, Bairro do 
Linho, Paróquia N. Sra. Aparecida, Bela Vista, Erechim.

Membros do Apostolado da Oração 
da Diocese de Erexim realizam retiro anual

Presbíteros, testemunhas da esperança foi o tema 
do 40º Encontro Regional de Presbíteros com mais de 80 
participantes das 4 Arquidioceses e 14 dioceses do Rio 
Grande do Sul, de 13 a 15 de novembro, no Centro de 
Espiritualidade Cristo de São Leopoldo. 

Da Diocese de Erexim participaram os padres Jean 
Demboski de Áurea, representante da Diocese na Comissão 
Regional de Presbíteros, representando a Área de Gaurama; 
Edinaldo dos Santos Bruno de Campinas do Sul, representando 
a Área de Jacutinga; Mauro Parcianello de Benjamin Constant 
do Sul, representando a Área de São Valentim; Maximino 
Tiburski de Mariano Moro, representando a Área de Severiano 
de Almeida; Gladir Giacomel da Catedral, representando a 
Área de Erechim; Pe. Carlos Pontel da Barra do Rio Azul, 
representando a Área de Aratiba. Pe. Dirceu Balestrin, de 
Aratiba, participou como Coordenador Regional da Comissão 
e Dom Adimir Antonio Mazali como Bispo referencial da 
mesma pelos Bispos do Estado. 

O lema do encontro foi “Alegres na esperança, 
perseverantes na tribulação, constantes na oração” (Rm 12, 12). 
O assessor foi o Pe. Rudinei Lasch, da Diocese de Cachoeira do 
Sul, Secretário da Comissão Nacional dos Presbíteros. 

Presbíteros, testemunhas da esperança!
40º Encontro Regional de Presbíteros

Marcaram presença no encontro os Bispos Dom 
João Francisco Salm, de Novo Hamburgo, Presidente da 
Comissão Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenados 
e a Vida Consagrada da CNBB; Dom Edson Batista de 
Melo de Cachoeira do Sul; Dom Carlos Rômulo Goncalves 
da Silva de Monte Negro e Dom Paulo Antonio De Conto, 
emérito da mesma Diocese. 

Seguindo o texto-base de preparação do encontro 
nos 18 Regionais da CNBB e do encontro nacional de 24 
a 30 abril do próximo ano, o assessor desenvolveu reflexão 
sobre o presbítero em 4 aspectos: profundamente humano, 
inteiramente de Deus, plenamente identificado com a Igreja, 
totalmente dedicado à missão. 

Referiu-se também ao 3ºAno Vocacional do Brasil. 
Enfatizou que na realidade complexa atual com tantos 
problemas nos diversos âmbitos da existência e na sua 
própria vida, o presbítero é desafiado a ter sempre um olhar 
de fé, esperança e caridade e a cultivar aspectos positivos, 
propositivos e esperançosos. 

Os participantes divulgaram uma carta com síntese 
das reflexões e testemunho da experiência de comunhão 
presbiteral vivida no evento. 
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Dom Adimir Antonio Mazali presidiu a quarta e última 
reunião deste ano dos padres e diáconos, terça-feira, dia 
07/11, no Auditório São José. 

Iniciada com a oração contemplando o momento atual 
da Diocese, da Igreja no Brasil e no mundo, da sociedade 
em geral, a reunião continuou com explanação sobre a 
Campanha da Evangelização, reflexão sobre a Diocese e a 
escuta sinodal, diversos outros assuntos como atendimento 
no Santuário N. Sra. da Santa Cruz, pastoral do Batismo, 
Escola de Servidores, Rádio Aratiba e Virtual, candidatos 
ao Diaconato Permanente, Encontro Regional e Nacional de 
Presbíteros, assuntos administrativos, comunicações. 

Campanha da Evangelização: Foi instituída pela 
Assembleia Geral da CNBB de 1998 e realizada pela 
primeira vez em 1999. Seus objetivos permanentes são: 
- convocar todos os fiéis batizados para o compromisso 
e a responsabilidade pela sustentação da Igreja e suas 
atividades pastorais no Brasil; - fomentar o espírito solidário 
dos católicos, ajudando-os a superar o individualismo, tão 
presente em nossos dias; - garantir recursos para a Igreja 
em sua ação evangelizadora em todo o País, principalmente, 
nas regiões mais pobres, Amazônia e a periferia das grandes 
cidades, ou nas ações mais estratégicas, como grandes 
encontros nacionais - os de leigos, de CEBs, e ajudar na 
manutenção da própria CNBB com seu Secretariado Geral 
e seus Secretariados Regionais; - promover uma cultura de 
fé adulta, participativa e consciente, com atitudes que visem 
a justiça social, o bem-estar integral e a dignidade de cada 
pessoa. Ela se realiza a partir do domingo de Cristo Rei até o 
terceiro domingo de Advento, neste ano do dia 26 deste mês 
até o dia 17 de dezembro, com a coleta para a ação da Igreja 
em todas as comunidades católicas do País. O resultado 
tem a seguinte destinação: 45% ficam na própria Diocese; 
20 para as atividades do Regional da CNBB e 35% para as 
atividades da CNBB em nível nacional. 

Bispo, padres e diáconos da Diocese de Erexim 
realizam sua última reunião deste ano

A Diocese e a escuta sinodal: O assunto foi introduzido 
por Dom Adimir. Pe. Jair Carlesso encaminhou reflexão em 6 
grupos e plenário com as seguintes questões: - que aspectos 
do contexto atual mais desafiam nossa missão como Igreja 
diocesana? - como nossas reuniões de presbíteros e diáconos 
poderiam contribuir melhor na missão evangelizadora? - a 
que aspectos pastorais precisamos dar mais atenção nos 
próximos dois anos (até a formulação do novo Plano da Ação 
Evangelizadora)? - sugestões para a vida da Diocese. Entre 
os desafios à missão da Diocese, foram referidos: perda da 
consciência do sagrado; influenciadores diversos, especialmente 
das redes sociais; novas configurações familiares; crise 
vocacional. Algumas sugestões: retomar o tempo para a reflexão 
de algum assunto e análise de conjuntura em cada reunião dos 
padres e diáconos; continuidade da motivação sobre o dízimo; 
liberação do coordenador de pastoral; priorizar o perímetro da 
cidade de Erechim; retomar o Plano da Ação Evangelizadora; o 
Jubileu do ano 2025; evangelização que leve aos sacramentos e 
destes para a vida em todas as suas dimensões; mais atenção à 
dimensão da caridade.

Atendimento no Santuário N. Sra. da Santa Cruz: 
O capelão, Pe. Gladir Giacomel, relatou como é atualmente. 
Há missa no primeiro e quarto sábado, às 14h, segundo e 
terceiro domingo de cada mês às 09h; em toda quarta-feira, 
à tarde, celebração da Palavra, confissões, aconselhamento 
e bênçãos. Procissão e missa nos dias 06 de janeiro, 11 de 
fevereiro, 03 de maio e Romaria no dia 14 de setembro. 
Conforme a possibilidade, atende caravanas de diversos 
lugares. A frequência é muito grande. Propõe missa em todos 
os domingos às 14h30 com a ajuda de outros padres. Passou 
lista para inscrição dos que poderiam a ajudar.

Escola de Servidores: Pe. Jair Carlesso apresentou 
nova modalidade do curso. Um curso em Erechim de 
dois anos, aberto a candidatos de todas as paróquias. Um 
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Por motivo de idade, Pe. Waldemar encerrará suas atividades pastorais na Diocese e irá residir junto a familiares em 
Massaranduba/SC. 

Emocionado, Pe. Waldemar agradeceu, na última reunião do clero, a todos pela convivência nos seus 50 anos de 
trabalho pastoral na Diocese. 

Ele era da Congregação dos Missionários da Consolata e foi incardinado na Diocese. Trabalhou na Paróquia N. Sra. 
da Salette, Três Vendas, quando ainda era da Congregação, e em Gaurama, Aratiba e Viadutos, onde está há 25 anos. 

Relatou que em Viadutos visitou todas as famílias, dirigiu reformas e melhorias. Ressaltou que nunca chegou atrasado 
em missas e reuniões, seguindo o princípio de estar no compromisso antes, nunca depois. 

Com lágrimas nos olhos e voz embargada, concluiu pedindo a bênção do Bispo e dos padres.

Despedida do Pe. Waldemar Zapelini

curso numa Área Pastoral em final de semana durante um 
ano e meio com aulas de uma matéria nas suas paróquias 
com possibilidade de participação de pessoas da mesma, 
além das do curso. No dia 28 de novembro, às 19h, no 
Santuário de Fátima, missa de encerramento do curso deste 
ano em Erechim. Dia 07 de dezembro, às 19h30, missa de 
encerramento do curso em Getúlio Vargas.

Projetos do Seminário e Santuário de Fátima: Pe. José 
Carlos Sala, agradeceu a colaboração de todos na Romaria. 
Ressaltou que a avaliação nos diversos grupos de serviço foi 
muito positiva. A partir do dia 20/11, na segunda-feira, às 
18h, há o Terço dos Homens no Santuário. A partir do dia 02 
de dezembro, no sábado, às 17h, haverá o encontro “Mães 
que oram pelos filhos”. Haverá a adaptação de um espaço do 
Seminário para residência de seminaristas do Ensino Médio 
com aulas em colégio da cidade de Erechim a partir de 2025. 

Assuntos administrativos: Ildo Benincá, ecônomo da 
Diocese, informou sobre o andamento do sistema fotovoltaico 
no Seminário e em 4 Paróquias; fundo solidário para a 
aquisição de veículos pelas paróquias; salário e benefícios 
para os colaboradores das Paróquias. Deu orientações sobre 
edificações e expôs demonstrações contábeis de janeiro a 
outubro da Diocese, da Cúria Diocesana, do Seminário e da 
Romaria de Fátima. 

Outros assuntos e comunicações: Encontro Nacional 
dos Presbíteros, de 24 a 30 de abril do próximo ano com 
a participação de dois padres a serem escolhidos entre os 
que participarem do encontro regional; encerramento do 3º 
Ano Vocacional na Diocese dia 26/11, solenidade de Cristo 
Rei, com celebração no Santuário de Fátima; situação de 
saúde de alguns padres; visita pastoral de Dom Adimir em 
paróquias no próximo ano.
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Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, 
ali estou no meio deles” (Mt 18,20)

No domingo, dia 05/11, saímos de Erechim rumo a Barra 
do Rio Azul, com os carros cheios de baldes, vassouras, enxadas, 
carrinho de mão… e muita, mas muita vontade de ajudar. 

Chegando lá nos deparamos com um cenário horrível, 
muita lama e destruição. Fomos direcionados à limpeza do 
Centro de Eventos da cidade. No início não víamos luz no 
fim do túnel, achamos que não conseguiríamos limpar o 
local, mas a tarde a luz surgia, e o local que antes era só 
destruição e lama, dava lugar a um local limpo e cheiroso. 
E as mãos não estavam sujas, eram perfumadas de gratidão.

Barra do Rio Azul é terra natal de um irmão que estava 
no nosso grupo, e lá também viveu por muitos anos, fazendo 
muitos amigos por lá, e por isso desde o dia que aconteceu a 
enchente ele estava se sentindo bastante mal vendo as perdas 
e aquela situação. Porém, ele sabia que Deus estava contando 
com a sua ajuda e, sem pensar duas vezes, o que é típico de 
um cursilhista, ele se juntou com o “pequeno grande grupo’’.

Já sabíamos que o estrago que as chuvas tinham 
provocado na cidade era grande, mas estar lá e presenciar a 
situação de perto mexeu com todos. Entre uma enxada, baldes 
de água, vassoura e rodos exalava no ambiente o aroma do 
amor ao próximo. O coração ficou mais leve, com a sensação 
de dever cumprido e com a certeza que fizemos a melhor 
escolha para aquele dia. A chuva torrencial atingiu a cidade 
de forma inesperada, levando muitos bens materiais, mas 
permanecendo o amor, generosidade e gratidão pela vida. 

 Conseguimos ir em 10 pessoas, prestando a nossa 
solidariedade e levando um pouco de esperança e amor à 
comunidade. Mesmo envoltos de tristeza, fomos muito bem 
recebidos, com sorrisos sinceros, olhares cheios de lágrimas e 
abraços apertados. Deus nos conduziu cada instante para levarmos 
palavras de conforto, retirar a lama para dar lugar a vida que sempre 
se renova. Renova na fé, renova na missão de cursilhista, e mais do 
que isso, de ser amigo de quem é amigo de Deus. 

Deus espera unicamente que possamos servir. Servir 
é agir. Quando agimos com Deus nunca agimos sem pensar. 
São os “impulsos’’ mais bem pensados e praticados que 
ajudam uma comunidade e esperamos que inspire o mundo 
e você que nos lê. O que você vai ajudar a reerguer hoje?
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Foi no auditório São José, na esplanada do Santuário, 
dia 29/10, com participação de em torno de 100 pessoas de 
equipes de liturgia, leitores, equipes de canto, salmistas e 
instrumentistas de comunidades de diversas paróquias. 
Vários instrumentistas e vozes dos participantes deram 
sonora demonstração da beleza da música litúrgica! 

O encontro, iniciado às 08h30 e concluído às 16h com 
celebração de missa, contou com assessoria do Pe. José 
Carlos Sala, coordenador do Setor de Canto e Música da 
Diocese e reitor do Seminário e Santuário N. Sra. de Fátima. 
O encontro possibilitou uma experiência única de formação 
para o canto na comunidade e a interpretação instrumental 
de forma orante e condizente com a grandeza da Liturgia.  

Na dinâmica do encontro, foram executadas diversas 
melodias para o Ordinário da Missa, o Advento e Natal. 
Todo o repertório foi baseado no Hinário da Diocese, que 
conta com livro texto, cifras, partituras, e os áudios que 
semanalmente são inseridos no site da Diocese e no canal do 
YouTube da Pastoral da Comunicação. 

Entre uma música e outra, foram refletidos elementos 
importantes da formação litúrgica e o espírito de alegre 

Setor de Música Litúrgica da Diocese de Erexim 
realiza encontro de formação

acolhida na recepção da nova tradução do Missal Romano. 
Ressaltou-se o contínuo processo de formação litúrgico-
musical na Diocese, desde a sua criação, conferindo unidade 
diocesana e incentivando e fortalecendo os agentes do canto 
e música litúrgica. No ano de 2022, Pe. Sala promoveu 
diversos encontros de formação aos sábados de manhã, e no 
primeiro semestre deste ano realizou uma formação on-line. 
Este encontro retomou a dinâmica dos encontros diocesanos, 
interrompida no período da pandemia. 

O Movimento do Terço dos Homens da Diocese de 
Erexim realizou seu primeiro encontro de âmbito diocesano 
dia 29, último domingo de outubro, Mês das Missões, na 
igreja São Pedro de Erechim com a participação de em torno 
de 100 pessoas de 12 paróquias. 

O evento iniciou com a missa dominical às 9h naquela 
igreja. Após a missa, Ir. Ivaldina Basso da comunidade das 
Irmãs Franciscanas Missionárias de N. Sra. Auxiliadora do 
Colégio São José de Erechim desenvolveu reflexão sobre o 
histórico e a importância do santo Rosário. 

Na sequência houve exposição e adoração do Santíssimo 
Sacramento, com oração do terço e bênção. Segundo 
informações, o Terço dos Homens na Diocese iniciou na 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus de Viadutos em 1999. 

Encontro Diocesano do Terço dos Homens

Desde 2009 as romarias anuais do Terço dos Homens 
ao Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida lotam a 
cidade de Aparecida (SP). Já foram realizadas 15, sendo a 
deste ano nos dias 10 a 12 de fevereiro com participação de 
mais de 70 mil homens. A 16ª romaria será nos dias 23 a 25 
de fevereiro do próximo ano. 

Em 13 de junho de 2022, a Câmara dos Deputados 
instituiu o Dia Nacional do Terço dos Homens, a ser 
celebrado no dia 08 de setembro. A razão da escolha desta 
data é que em 08 de setembro de 1936, um grupo de cerca 
de 200 homens, na então Vila Providência, hoje município 
de Itabi, SE, Paróquia N. Sra. da Conceição, rezaram pela 
primeira vez no Brasil o “Terço dos Homens”. 
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 “Após falar sobre diversas testemunhas do anúncio do 
Evangelho, proponho, como síntese destas catequeses sobre 
o zelo apostólico, quatro pontos baseados na Exortação 
Apostólica Evangelii gaudium, que completa neste mês dez 
anos. O primeiro ponto, que examinamos hoje, só pode dizer 
respeito à atitude da qual depende a substância do gesto 
evangelizador: a alegria.”

Com estas palavras, Francisco iniciou sua catequese 
durante a Audiência Geral de quarta-feira (15/11). Diante 
dos fiéis reunidos na Praça São Pedro, o Papa enfatizou que 
“a mensagem cristã, conforme ouvimos nas palavras do anjo 
aos pastores, é o anúncio de uma 'grande alegria'”.

“E qual é o motivo dessa grande alegria? Uma boa 
notícia, uma surpresa, um belo acontecimento?”, questionou o 
Pontífice, para então responder: “É muito mais do que isso, é 
uma Pessoa: Jesus! Ele é o Deus feito homem que nos ama 
sempre, que deu sua vida por nós e deseja nos conceder a vida 
eterna! Ele é o nosso Evangelho, a fonte de uma alegria perene!”

“Ou proclamamos Jesus com alegria, ou não o 
proclamamos, porque qualquer outra forma de anunciá-Lo não 
é capaz de trazer a verdadeira realidade de Jesus.”

A evangelização não é uma ideologia
Em seguida, o Papa faz um alerta aos fiéis: “um cristão 

que está descontente, triste, insatisfeito ou, pior ainda, 
ressentido e rancoroso não tem credibilidade”. Segundo 
Francisco, a evangelização funciona de forma gratuita, 
porque vem da plenitude, não da pressão.

O Papa enfatizou que “quando se evangeliza com base 
em ideologias, isso não é evangelizar, isso não é o Evangelho. 
O Evangelho não é uma ideologia: o Evangelho é um anúncio 
de alegria. As ideologias são frias, todas elas. O Evangelho tem 
o calor da alegria. As ideologias não sabem sorrir, o Evangelho 
é um sorriso, ele faz você sorrir porque toca sua alma com a 
Boa Nova”, sublinhou Francisco. 

A humanidade aguarda o anúncio do Evangelho
"Portanto, os primeiros a serem evangelizados somos 

nós, os cristãos, e isso é muito importante", lembrou o Pontífice. 
Mesmo quando frequentemente nos encontramos imersos no 

Papa: o Evangelho não é ideologia, é o anúncio da alegria

ritmo acelerado e confuso do mundo atual, "também podemos 
nos ver vivendo a fé com um sutil senso de renúncia, convencidos 
de que o Evangelho não é mais ouvido e que não vale mais a 
pena o esforço de proclamá-lo".

“Podemos até ser tentados pela ideia de deixar os 
'outros' seguirem seu próprio caminho. Em vez disso, este 
é exatamente o momento de voltar ao Evangelho para 
descobrir que Cristo é sempre jovem, é sempre uma fonte 
constante de novidade.”

O Papa destacou que o Evangelho ainda é esperado 
nos dias atuais, e a humanidade de todos os tempos necessita 
do seu anúncio, inclusive a civilização imersa na descrença 
planejada e na secularidade institucionalizada. 

Na conclusão da catequese, o Papa convidou cada 
cristão a renovar seu encontro pessoal com Jesus Cristo: "Não 
nos esqueçamos disso. E se algum de nós não perceber essa 
alegria, perguntemos a nós mesmos se encontramos Jesus. 
É uma alegria interior. O Evangelho percorre o caminho 
da alegria, sempre, é o grande anúncio. Convido todos os 
cristãos, em qualquer lugar e situação em que se encontrem, 
a renovar seu encontro pessoal com Jesus Cristo hoje. Que 
cada um de nós, neste dia, pare um pouco e pense: Jesus, Tu 
estás dentro de mim: quero encontrá-Lo todos os dias. Tu és 
uma Pessoa, não uma ideia; Tu és um companheiro, não um 
programa. Tu és o Amor que resolve tantos problemas. Tu és 
o início da evangelização. Tu, Jesus, és a fonte da alegria."

E ao final da Audiência Geral, Francisco voltou a falar 
das "muitas guerras" vigentes não apenas na Europa e na Terra 
Santa, mas também no Sudão: “Rezemos, irmãos e irmãs, 
pela paz, de modo especial pela martirizada na Ucrânia, que 
sofre tanto, e também na Terra Santa, na Palestina e em Israel. 
E não nos esqueçamos do Sudão, que sofre tanto, e pensemos 
onde quer que haja guerra, há muitas guerras! Oremos pela 
paz: todos os dias, alguém dedique algum tempo para rezar 
pela paz. Nós queremos a paz. A minha bênção a todos!”

Fonte: Vatican News
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O relatório de 
síntese da primeira sessão 
da XVI Assembleia Geral 
Ordinária do Sínodo, 
mostra ao longo de 40 
páginas a amplitude do 
debate, entre consensos e 
questões em aberto.

O documento, 
publicado em italiano, 
após mais de três semanas 

de trabalhos, apresenta o consenso alargado dos participantes 
– todos os pontos foram aprovados com, pelo menos, 80% de 
votos favoráveis –  sobre o papel das mulheres, o ministério 
dos bispos ou o ecumenismo, entre outros.

“O grito dos pobres, dos que são obrigados a migrar, 
dos que sofrem violência ou sofrem as consequências 
devastadoras das mudanças climáticas ressoou entre nós, 
não só através dos media, mas também das vozes de muitos”, 
refere a abertura do documento.

O texto, divido em três partes, abre caminho para 
o debate a realizar nas comunidades católicas, antes da 
segunda sessão desta assembleia sinodal, em 2024.

Os participantes sublinham a “abertura para ouvir e 
acompanhar todos”, para valorizar diferenças e promover 
um maior envolvimento dos católicos na vida da Igreja.

A situação de migrantes, pessoas em situação de 
pobreza, indígenas, vítimas da guerra e de vários tipos de 
abuso, de racismo ou de tráfico humano são recordados pelo 
texto, destacando que, na Igreja, “a opção pelos pobres e 
descartados é uma categoria teológica antes de ser cultural, 
sociológica, política ou filosófica”.

Após abordar temas ligados às comunidades católicos 
do Oriente e ao ecumenismo, o relatório destaca a “igual 
dignidade” de todos os membros da Igreja, defendendo 
maior participação dos leigos, em especial das mulheres.

Os participantes denunciaram a persistência de atitudes 
de “clericalismo, machismo e uso desadequado da autoridade”, 
na Igreja, convidando a “um diálogo entre homens e mulheres 
sem subordinação, exclusão ou competição”.

O texto dedica várias passagens ao acesso das mulheres 
ao diaconado, a questão que mais dividiu as votações, com 
apelos ao aprofundamento da “pesquisa teológica e pastoral” 
sobre este tema, a partir das comissões criadas pelo Papa.

O documento sublinha a necessidade de “garantir 
que as mulheres participem nos processos de tomada de 
decisão e assumam papéis de responsabilidade”, rejeitando 
a discriminação e a exploração femininas, inclusive de 
consagradas, na Igreja.

Primeira sessão sinodal apontou novas formas de participação 
e abertura, ao serviço da Igreja e da sociedade

Outro tema abordado foi o do celibato sacerdotal, 
que os participantes dizem que deve “ser aprofundado”, em 
particular no que diz respeito à sua obrigatoriedade, como 
disciplina na Igreja de rito latino.

A sessão sinodal dedicou uma reflexão alargada à 
figura dos bispos, considerando que a sua missão deve ser 
exercida numa atitude de “corresponsabilidade”, dando 
como exemplo a questão dos abusos, em que se propõe a 
possibilidade de confiar tarefas judiciais a outro órgão de 
instituição canônica.

A assembleia pede que se inicie “uma verificação 
dos critérios de seleção dos candidatos ao episcopado”, 
equilibrando a autoridade do núncio apostólico com a 
participação da Conferência Episcopal local, além de ouvir 
um maior número de pessoas, neste processo.

A formação dos futuros padres, com atenção à 
“educação afetiva e sexual” é uma preocupação sublinhada 
no documento, destacando que o sacerdócio deve ser visto 
como um serviço e não um “privilégio”.

Ao contrário do que aconteceu com o documento de 
trabalho (Instrumentum Laboris), que resultou da consulta 
global lançada em 2021, pelo Papa, o relatório de síntese 
evita referências diretas às pessoas LGBT, admitindo 
“questões novas” relativamente “à identidade de gênero e à 
orientação sexual”.

A assembleia convida a uma escuta “autêntica” das 
“pessoas que se sentem marginalizadas ou excluídas da 
Igreja, por causa da sua situação conjugal, identidade e 
sexualidade”, sugerindo também ao SECAM (Simpósio 
das Conferências Episcopais da África e Madagáscar) que 
promova “um discernimento teológico e pastoral” sobre “o 
acompanhamento de pessoas em uniões poligâmicas que 
estão a chegar à fé”.

A relação da Igreja com o mundo das tecnologias de 
comunicação levou à proposta “reconhecimento, formação 
e acompanhamento” para “missionários digitais”, criando 
“redes colaborativas de influencers”.

Os trabalhos da primeira sessão da XVI Assembleia 
Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, com o tema ‘Para uma 
Igreja sinodal: comunhão, participação, missão’, iniciados a 
4 de outubro, encerraram-se esta tarde com a aprovação do 
documento de síntese; Francisco decidiu que a mesma terá 
uma segunda etapa, em 2024.

A assembleia sinodal, presidida pelo Papa, tem 365 
participantes, entre eles 54 mulheres, a quem se somam, 
sem direito a voto, 12 representantes de outras Igrejas e 
comunidades cristãs (delegados fraternos), oito convidados 
especiais e colaboradores da Secretaria-Geral do Sínodo.

Fonte: Agência Ecclesia
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A Igreja no mundo inteiro está se 
preparando para a vivência do Jubileu 2025, com 
o tema “Peregrinos de Esperança”. A pedido do 
Papa Francisco os dois anos que antecedem o 
Jubileu estão sendo dedicados à redescoberta 
dos ensinamentos do Concílio Vaticano II, e, no 
segundo ano, à oração.

A Igreja no Brasil propõe a realização 
de um evento que será marcante nesse período 
preparatório. Trata-se de um encontro, com 
a presença de dom Rino Fisichella, prefeito 
do Dicastério para a Evangelização e também 
organizador e coordenador do Jubileu de 2025.

“Sua presença será um privilégio para a 
Igreja no Brasil, momento especial para que manifestemos 
e reafirmemos nossa comunhão com o magistério do Papa 
Francisco, especialmente expressa no zelo para com o convite 
à preparação do Jubileu de 2025”, afirma o secretário-geral 
da CNBB, dom Ricardo Hoepers.

Para marcar a presença de dom Fisichella no Brasil 
e dinamizar a preparação das dioceses, a CNBB organizou 
um encontro nacional que será realizado nos dias 29 e 30 de 
janeiro de 2024, no Auditório São João XXIII, na Casa Dom 
Luciano, em Brasília (DF). Fonte: CNBB

CNBB organiza encontro com Dom Fisichella, prefeito do 
Dicastério para a Evangelização, em vista do Jubileu 2025

Entre os dias 10 e 15 de novembro, em Manaus, AM, 
foi realizado o 5º Congresso Missionário Nacional, com o 
tema “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” e o lema 
“Corações ardentes, pés a caminho”, o mesmo do 3º Ano 
Vocacional do Brasil. 

O Congresso foi marcado por um clima de gratidão 
e esperança, com os participantes aprofundando diversos 
aspectos fundamentais da dimensão missionária da Igreja e 
compromisso renovado com ela. 

Os congressistas, segundo a carta divulgada por eles, 
foram mais de 800, sendo 40 bispos, 150 consagrados e 
consagradas, 110 presbíteros, 10 diáconos, 30 seminaristas, 
300 leigos e leigas, representantes de povos originários e 
200 voluntários e voluntárias das equipes de Manaus. 

Registram agradecidos que o Papa Francisco lhes 
enviou mensagem manifestando alegria pela escolha do 
tema e do lema e os convidou a responder com alegria ao 
Evangelho recebido ressaltando: “o encanto pela Boa Nova 
que vos alcançou não vos deixe acomodados em uma Igreja 
fechada em si mesma e amedrontada, mas vos impulsione 
com a força do Espírito Santo a ir além-fronteiras”. 

Enfatizam que a missão é o paradigma, o eixo que 
sustenta e nutre toda a Igreja. Uma missão fundamentada 
no diálogo recíproco, que possibilita incluir o estranho, as 
periferias, entrar na casa dos pobres, escutar seus clamores, 

sem preconceito, crítica, arrogância ou rejeição, desde a 
lógica diferente de Deus. Uma missão que inclui a todos, e 
que gera espaços de escuta e comunhão. 

Uma Igreja sinodal em missão até os confins do 
mundo que cruza fronteiras e vive a ministerialidade e a 
corresponsabilidade, supera o clericalismo. Uma Igreja 
samaritana se concretiza no amor àqueles que vivem nas 
periferias geográficas e existenciais. Uma Igreja para todos 
e todas. Uma Igreja encarnada, decolonial, não de conquista, 
mas pautada por uma missão de encontro e sem medo do 
diferente. 

Segundo a carta, desde a Igreja de Manaus, indicam 
algumas pistas para a ampliação e a dinamização das quatro 
prioridades do Programa Missionário Nacional, a saber: 
formação, missão além-fronteiras, animação missionária 
e compromisso profético-social. Concluem a mensagem 
assegurando querer, como os discípulos de Emaús, continuar 
tecendo caminhos de busca, de escuta e de transformação 
para que o Ressuscitado abra os nossos olhos, converta os 
nossos corações e nos impulsione para a missão permanente, 
buscando reconhecê-Lo no cotidiano dos povos, em suas 
sabedorias, suas culturas, seus ritos, seus territórios e suas 
histórias. Pedem a força do Espírito Santo e que Maria, Mãe 
da Amazônia, os acompanhe na saída missionária das Igrejas 
locais até os confins do mundo.

Participantes do V Congresso Missionário Nacional divulgam 
carta reafirmando o ardor e o testemunho missionário
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O Subsídio de Natal deste ano proclama: Hoje nasceu para nós o Salvador! O anúncio do anjo no nascimento de Jesus 
é também a melhor notícia que podemos dar agora, em 2023 – o nascimento do Salvador.

Para este ano, a equipe que produz o subsídio escolheu o tema atenta à relevância do nascimento de Jesus atualmente 
e, por isso, acentua a palavra hoje. 

O Natal não é um fato distante na história. O Natal, acontecido em Belém, repercute hoje na nossa vida pessoal, na 
família, na Igreja e na sociedade. “Acentuamos insistentemente a palavra hoje, reafirmando que a boa notícia dada pelos 
anjos aos pastores nos campos de Belém é a mesma anunciada em 2023 para nós”, afirma o material.

O subsídio apresenta quatro encontros onde Jesus ‘nasce hoje’, celebrando o nosso Batismo, a Eucaristia, a Família e 
a Comunidade. Além disso, o material também oferece uma Celebração Penitencial e uma sugestão de roteiro para a Bênção 
da Família no dia/noite de Natal.

O material completo com o subsídio e a guirlanda já está disponível em todas as arqui/dioceses do Regional Sul 3.

Identidade Visual
Todo o Projeto Gráfico do subsídio foi desenvolvido exclusivamente para este material pelo designer Victor de 

Oliveira. Com o apoio da equipe de produção de subsídios, foram pensadas cada uma das imagens que introduzem os 
encontros, além da capa, guirlanda e da bênção da família. Confira a seguir:

CNBB Sul 3: Subsídios em preparação ao Natal 2023
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CNBB Sul 3 promoveu formação regional 
sobre a Campanha da Fraternidade 2024

O Regional Sul 3 da CNBB 
promoveu na terça-feira, 14/11, Formação 
sobre a Campanha da Fraternidade 2024, 
em modalidade online. 

Assumida pelas Igrejas Particulares 
da Igreja no Brasil, a Campanha da 
Fraternidade tornou-se expressão de 
comunhão, conversão e partilha e em 2024 
apresenta o tema Fraternidade e Amizade 
Social e o lema “Vós sois todos irmãos e 
irmãs”.

Inspirada na Encíclica do Papa 
Francisco, Fratelli Tutti, a Campanha 
da Fraternidade, dentro do caminho 
penitencial da Igreja, propõe também 
durante a Quaresma do próximo ano, um 
convite de conversão à amizade social e 
ao reconhecimento da vontade de Deus de 
que todos sejam irmãos e irmãs.

Para o Secretário Executivo do 
Regional Sul 3, Pe. Rogério Ferraz de 
Andrade, a Campanha da Fraternidade tem 
papel fundamental para motivar a Igreja 
em todo o Brasil para a solidariedade e à 
conversão e, em 2024, assume o desafio de 
aprofundar a temática da amizade social.

A Campanha da Fraternidade é 
uma das expressões mais genuínas da 
Igreja no Brasil. Trata-se de um momento 
vivencial em preparação à Páscoa, que 
inspira e chama à conversão. Em 2024 a 
“Amizade Social” será desafio não apenas 
à reflexão, mas de pensarmos novas 
formas de relacionamento baseados na 
solidariedade, apoio fraterno e cultivo da 
amizade, destaca Pe. Rogério.

Para refletir e estudar o tema, o 
Regional convidou todas as arqui/dioceses 
com seus agentes e lideranças para a 
live no Facebook e YouTube da CNBB 
Regional. 

A formação contou com a assessoria 
do Pe. Jean Poul Hansen, Secretário 
Executivo de Campanhas da CNBB em 
Brasília.

Fonte: CNBB Sul 3

FRATERNIDADE E
AMIZADE SOCIAL

Vós sois todos
irmãos e irmãs

“
”

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024
24 de março - Domingo de Ramos:
Coleta Nacional da Solidariedade

(Mt 23,8)
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Agenda Pastoral - Dezembro 2023
03 - Primeiro Domingo do Advento
04 - Reunião do Conselho de Formadores na Cúria Diocesana, 

às 8h30; Reunião com as Coordenadoras do Apostolado 
da Oração no Auditório São José, às 8h30; Reunião 
do Conselho Presbiteral na Cúria Diocesana, às 14h; 
Reunião do Conselho Econômico na Cúria Diocesana, 
às 18h30

07 - Encontro dos agentes da Pastoral da Criança, no Auditório 
São José, das 13h30 às 17h; Missa de Encerramento da 
Escola de Servidores de Getúlio Vargas, na Paróquia 
Imaculada Conceição, às 19h30

09 - Reunião do Conselho Diocesano de Pastoral no Auditó-
rio São José, das 8h30 às 11h

10 - Segundo Domingo do Advento
11 - Reunião do Colégio de Consultores na Cúria Diocesana, 

às 14h
17 - Terceiro Domingo do Advento e Coleta da Campanha 

para a Evangelização
20 - Jubileu de Prata da Ordenação Presbiteral do Pe. Davi 

Oliveira Pereira
24 - Quarto Domingo do Advento
25 - Festa do Natal do Senhor
31 - Festa da Sagrada Família
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C A M P A N H A  P A R A  A  

“Em Belém, casa do pão,
Deus nos faz irmãos”.

Coleta Nacional dias 16 e 17 de
dezembro, nas missas do 
3º Domingo do Advento


